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  Para Annabel, que,

  criançando com as palavras,

  me contou que tinha

  uma áfrica na boca

  e dormia ao lado de uma

  mesinha de travisseira


  As coisas que não têm dimensões são muito importantes.

  Assim o pássaro tu-you-you é mais importante por seus

  Pronomes do que por seu tamanho de crescer.


  É no ínfimo que eu vejo a exuberância.


  Manoel de Barros, Livro sobre o nada
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  Apresentação


  A idéia desta publicação veio do Centro-Oeste do Brasil, do portal do Pantanal, mais precisamente da iniciativa pioneira de Andréa Brunetto de levar a psicanálise lacaniana para Campo Grande, onde a seu convite fiz uma série de conferências. A reunião dessas conferências, produção independente de Andréa (ela estabeleceu o texto inicial, editou, divulgou e colocou em circulação), foi o passo inicial.


  Ao retomar as conferências para transformá-las em livro, este cresceu, cresceu e cresceu ao incorporar as elaborações dos anos 80 e do início dos anos 90 até algumas mais recentes sobre o sintoma. Ele reflete, portanto, um trabalho que se iniciou quando eu morava em Paris onde, nos anos 80, trabalhou-se o binômio demanda e desejo no âmbito da Section Clinique do Departamento de Psicanálise da Universidade de Paris VIII dentro de uma perspectiva, que havia então, de uma elaboração coletiva de trabalho entre os analistas. E o livro se conclui com as elaborações mais atuais sobre o sintoma após a análise.


  Publicar este trabalho, um século depois da descoberta do inconsciente por Freud, pode parecer ultrapassado, se não acompanhássemos atônitos e horrorizados a cada vez mais intensa rejeição do sujeito promovida pelo discurso da ciência e pela globalização do capitalismo. O Inconsciente é uma hipótese a ser constantemente comprovada, pois sua verdade, a “modernidade” tende a recalcá-la e sobre o desejo, que aí se manifesta, ela não quer nem saber. Os imperativos da moda, do consumo, do utilitarismo e do capital não deixam lugar para o ínfimo, o desútil, o íntimo, o desver, o falho, a falta, a fala. Tudo isso é, no entanto, o verdadeiro capital para o sujeito: a expressão de sua singularidade e de seus nadas. Eis por que apostamos nas formações do inconsciente que aqui descrevemos, tentando apreender as leis que as regem seguindo as curvas do regato do desejo à luz do ensino de Jacques Lacan.


  Convergindo o desbravar do inconsciente com a prática da palavra poética, que para ser séria tem que ser brinquedo, recorremos ao “idioleto manuelês archaico” em nossas epígrafes por julgar que, nessa língua, o Pantanal é um dos nomes do Inconsciente. Com sua “terapia literária”, que consiste em “desarrumar a linguagem a ponto que ela expresse nossos mais profundos desejos”, Manoel de Barros nos faz transver o mundo, desformando-o, tirando da natureza as naturalidades e das palavras seu acostumado para chegar a seu criançamento e assim, como no sonho, no chiste e no sintoma, fazê-las brinquedos.


  Preâmbulo


  Desejo logo ex-sisto


  Aonde eu não estou as palavras me acham.

  M.B.


  “O que sou eu?”  é a pergunta que leva Descartes a fundamentar pela primeira vez na história das idéias o conceito de sujeito. O projeto do Discurso do método se encontra explícito em seu próprio título: trata-se de “procurar a verdade nas ciências”. O que é verdadeiro para Descartes é o que pode ser concebido “clara e distintamente” unicamente pela razão. Eis o passo precursor para o desenvolvimento da ciência moderna. O sujeito que será definido pelo método cartesiano não é outro senão o sujeito da ciência. É esse mesmo sujeito da ciência sobre o qual opera a psicanálise  eis a tese de Lacan. Sem o advento do sujeito com Descartes, a psicanálise não poderia ter vindo à luz.


  Para responder à pergunta sobre “o que sou eu”, Descartes, em suas Meditações filosóficas, descarta de entrada os sentidos, pois estes são sempre enganadores, assim como o corpo próprio. O que vejo, o que ouço, apalpo ou sinto não me dizem o que sou; meu corpo tampouco me define. Descartes põe-se a duvidar da existência de tudo e concebe um Deus como um Gênio maligno cuja intencionalidade não é outra senão a de enganar o sujeito. Recusa assim qualquer autoridade externa, mesmo divina, que garanta a existência das coisas. Esse Deus enganador faz parte da dúvida hiperbólica de Descartes, a qual após colocar toda a existência em suspenso e anular todo o saber atinge seu ápice em um único ponto de certeza: o pensamento. Nesse duvidar de tudo uma coisa é pelo menos certa: que estou pensando. “… encontro aqui, diz Descartes, que o pensamento é um atributo que me pertence; só ele não pode ser destacado de mim. Sou, existo: isto é certo, mas por quanto tempo? O tempo que eu pensar, pois, talvez, se eu deixasse de pensar eu poderia deixar de existir. Não admito agora nada que não seja necessariamente verdadeiro: não sou senão uma coisa que pensa”.1


  Res cogitans  é a definição desse sujeito que é uma coisa cuja substância é pensamento. O sujeito do pensamento considera verdadeiro tudo o que a razão concebe de forma clara e distinta, como, por exemplo, a idéia de Deus que Descartes restitui a partir da “terceira meditação” não mais como um gênio maligno, mas como “autor de minha existência”.2 Com esse procedimento, Descartes postula um Outro divino como garantia do pensar e do existir: um Outro, em suma, garante do sujeito.


  Freud com/contra Descartes


  Para a psicanálise, o sujeito é também sujeito do pensamento  pensamento inconsciente. Pois o que Freud descobriu é que o inconsciente é feito de pensamento. Trata-se aqui do sujeito não da desrazão e sim da razão inconsciente, cuja lógica é também apreendida através de um método  o método psicanalítico. Essa herança da filosofia cartesiana conserva o ideal de cientificismo da psicanálise cujos efeitos de sua prática devem ser verificados, cujo modo de operação pode ser explicitado e cujos conceitos podem ser transmitidos, justificando assim o ensino da psicanálise, inclusive na Universidade. Foi nessa orientação que Jacques Lacan propôs matemas para a psicanálise.


  O procedimento freudiano é análogo ao adotado por Descartes, na medida em que, na restituição de um sonho, muitas vezes o sujeito é tomado pela dúvida, pautando o relato do sonho com esse mesmo aspecto de cogitação dubitativa. É essa dúvida que traz, propriamente falando, a certeza de que aí se trata do pensamento inconsciente. Como diz Lacan no Seminário 11: Lá “onde ele duvida … é certo que um pensamento lá se encontra, o que quer dizer que ele se revela como ausente. É a este lugar que ele (Freud) chama, … o eu penso pelo qual vai se revelar o sujeito.”3


  Façamos um paralelo com a dúvida do sonhador freudiano descrita em A interpretação dos sonhos. A dúvida, em relação a um elemento impreciso do sonho, é um índice de que aí se trata de uma representação vítima do recalque. A dúvida assinala assim a presença de uma formação do inconsciente. Para Freud é precisamente a perturbação que a dúvida provoca na análise que a desmascara como “um produto e um instrumento da resistência psíquica”. É nesse lugar da resistência da qual a dúvida é o índice que se manifesta o sujeito: ou seja, no campo do inconsciente como pensamento ausente.


  É esse fundamento que motiva a primeira definição estruturalista e dialética do inconsciente enunciado por Lacan: “O inconsciente é o capítulo de minha história que é marcado por um branco ou ocupado por uma mentira: é o capítulo censurado.”4


  Quando, no meio do relato de um sonho, o sujeito comenta “aqui o sonho está apagado” ou, como disse um paciente de Freud, “aqui existem algumas lacunas no sonho; está faltando algo”, é justamente aí que Freud convoca o sujeito, e que, no caso, respondeu com a restituição de uma lembrança infantil relativa a um gozo escópico: a visão do sexo feminino. Lá onde falta alguma coisa, se encontra o sujeito como correlato do sexo no inconsciente.5


  O sujeito para a psicanálise é essa lembrança apagada, esse significante que falta, esse vazio de representação em que se manifesta o desejo.


  Desidero é o pensar freudiano, pois o inconsciente nos ensina a seguinte proposição: penso logo desejo, cogito ergo desidero, pois a cogitação inconsciente presentifica o desejo sexual, indestrutível, inominável, sempre desejo de outra coisa. Mas o pensamento não o define, pois não há representação própria para o desejo, pois, como o sujeito, ele não tem substância; é vazio, aspiração, falta, se não deixaria de ser desejo.


  O cogito freudiano é antes de tudo “desidero ergo sum”, uma vez que lá onde se encontra o desejo está o sujeito como efeito da associação das representações. Desejo logo existo. Desejo é o nome do sujeito de nossa era: a era freudiana. Portanto, o sujeito que a psicanálise descobre nos escombros das patologias, nos caleidoscópios oníricos, nas fantasmagorias da ópera privada, nos corredores das vesânias  esse sujeito é fundamentalmente desejo.


  Se o sujeito da psicanálise é o sujeito relativo ao pensamento, esse pensamento não o identifica: o sujeito é não-identificável e por isso pode ter várias identificações, as quais são, uma a uma, desfolhadas em uma análise. Ele se encontra, como diz Lacan, nos intervalos significantes, pois ele assombra a cadeia significante como se diz de uma casa assombrada.


  Assim, se o procedimento cartesiano e freudiano convergem no sentido de definir o sujeito pela razão, eles divergem em relação à substância: para Descartes o sujeito é uma coisa pensante, enquanto para a psicanálise o sujeito não tem substância, manifestando-se na hesitação, na dúvida entre isto e aquilo.


  Para Descartes o sujeito está no pensamento “Lá onde penso eu sou”; para Lacan, relendo Freud, o sujeito está no pensamento como ausente, como pensamento barrado. Lá onde penso eu não estou, eu não sou.


  O sujeito como efeito da articulação significante é o sujeito do pensamento inconsciente, que Lacan identifica com o sujeito como o descreve Descartes. É o ponto em que Freud e Descartes convergem. Em Descartes, a certeza do sujeito é apreendida através da dúvida e, para Freud, como vimos, a dúvida que aponta o lugar de um branco, que surge no pensamento, nos fornece a certeza de que aí se encontra o inconsciente como pensamento ausente (da consciência). Descartes parte do pensamento e chega na existência; Freud parte do pensamento inconsciente e chega no desejo. Com seu cogito ergo sum, apesar de sua relação causal, Descartes separa o ser e o pensamento e prepara a separação que a psicanálise trará à luz, ou seja, que penso onde não estou, onde não sou, o que qualifica o inconsciente como pensamento sem ser. Pois o ser se furta ao significante. Por outro lado, sou onde não penso, lá onde se encontra meu ser de gozo que escapa a todo pensamento: eis aí meu semblante de ser, que tento cingir no objeto a. No processo da análise, o sujeito se experimenta como falta-a-ser, na medida em que não encontra representação simbólica para seu ser. Volta-se então para o gozo a fim de tentar apreender esse ser. Mas tampouco o encontra, pois o gozo é pendido e ele só encontra o simulacro de seu ser (e mesmo assim de maneira episódica) sob a forma do objeto a de sua fantasia.


  As concepções do sujeito em Descartes e na psicanálise divergem em outros pontos. Em Descartes, há uma substantificação do sujeito na medida em que ele é uma coisa, uma coisa que pensa, ao passo que o sujeito da psicanálise é sem substância. Sua falta de substância lhe permite ser um sujeito suposto, inclusive suposto saber, que é a mola da transferência. O sujeito em Descartes é um sujeito unificado pelo pensamento, e essa unidade subjetivada do penso é transferida ao Outro na figura de Deus como garante tanto dessa unidade quanto dessa identificação do sujeito ao pensamento. O Deus de Descartes é o sustentáculo da equação penso = existo (pensamento=ser): o ergo só se sustenta a partir de Deus, ergo é de fato o nome do Deus cartesiano.
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  A idéia de sujeito em Descartes só se sustenta, portanto, na idéia teológica de um Deus uno garante do princípio de identidade desse sujeito. Aqui não há partição, como no espaço cartesiano (partes extra partes), pois o sujeito não se parte, ele é uno como Deus. A res cogitans não se divide, ela é una em oposição à res extensa, suscetível de se dividir em várias partes; a mente é una e o corpo é divisível.


  Encontramos em Descartes portanto a presença de um Outro divino que garante o sujeito como pensamento, e, ademais, o garante de sua unidade.


  Para Descartes o pensamento define portanto o ser substantificando o sujeito; para a psicanálise o sujeito não tem substância e seu ser está fora do pensamento  lá onde se encontra a pulsão sexual. E mesmo lá, ele é semblante de ser, como nos indica Lacan no Seminário 20. E o Outro, longe de ser divinizado, é inconsistente e, portanto, nada garante.


  Para a filosofia cartesiana o sujeito é Uno, inteiro, identificável, enquanto para a psicanálise não é identificável, mas sujeito a identificação; e longe de ser unificado, ele é dividido  ele se divide em relação ao sexo e à castração, que ele nega mas não deixa de reconhecer. A castração, que denota a divisão subjetiva, é a verdade do sujeito banida pelo discurso da ciência, assim como a castração do Outro é negada no discurso da religião.


  Sujeito do pensamento para Descartes, o sujeito para a psicanálise é um vazio  oco que estrutura o homem não tanto como vir-a-ser mas como falta-a-ser, falta constitutiva do desejo de ser e de ter aquilo que jamais terá e jamais será. Penso logo não sou.


  O cogito lacaniano opõe o “penso onde não sou” do sujeito do inconsciente ao “sou onde não penso” relativo ao objeto a, fora do significante, lá onde o sujeito busca seu ser para-além (ou para-aquém) da linguagem. Mas mesmo aí ele não encontra seu ser: o objeto a, como causa do desejo, não é mais do que um semblante de ser. O objeto é semblante do ser e o sujeito é falta-a-ser, want to be.


  Sujeito desejo


  Como apreender esse sujeito que não tem substância? O sujeito não é o eu, aquilo que apresento ao outro, meu semelhante, igual e rival, como sendo o que quero que o outro veja. Não é a imagem corporal, nem tampouco o somatório das insígnias com as quais me paramento para as cerimônias de convívio com o grande Outro da coletividade. O que o sujeito apresenta é seu eu-ideal, auto-retrato pintado segundo as linhas mestras dos ideais daqueles que construíram os Outros primordiais em sua existência. Imagem pintada com as tintas do desejo dos ancestrais, que vão compor os matizes de seu eu pela via da linguagem constituindo assim o eu como um retrato falado.


  O sujeito não é o homem e tampouco é a mente suscetível de estar doente ou saudável. Ele não é o objeto da saúde mental nem da doença mental. O sujeito é patológico por definição, sujeito ao pathos, afetado pela estrutura que obedece a uma lógica: os significantes que o determinam e o gozo do sexo que o divide, fazendo-o advir como desejo. Eis o que nos ensina a psicopatologia da vida cotidiana. O sujeito é desejo. A existência do sujeito é correlativa à insistência da cadeia significante do inconsciente, porém como exterior a ela: é uma ex-sistência. Desejo logo ex-sisto.


  Em 1900, na Interpretação dos sonhos, Freud desvela as leis do inconsciente, fazendo emergir o sujeito do desejo como sujeito determinado pelas leis da linguagem, ou seja, por leis em que as palavras são tratadas como puros sinais sonoros, significantes, sem significado, por onde desliza o desejo. O significado delas é, na verdade, o desejo, tão fugaz quanto o sujeito que aí se manifesta. O sonho é como o fogo de artifício, preparado durante muito tempo e que se acende em um instante. O sujeito do desejo é esse fogo no artifício da linguagem.


  Ilustremos a manifestação do sujeito como desejo nas veredas da linguagem com uma das Primeiras estórias de Guimarães Rosa. Conta-se que um bravo sertanejo da Serra das Gerais, “jagunço até na escuma do bofe”, foi chamado de famigerado por um moço do governo. E não tinha a menor idéia de que tratamento era aquele. É “desaforado? É caçoável? É de arrenegar? Farsância? Nome de ofensa?”  indagava. Ao ser escutado, esse significante famigerado colocou o sujeito “nos vermelhões da raiva, sua voz fora de foco”. E, por não ter à mão “o livro que aprende as palavras”, decide percorrer seis léguas a cavalo até o arraial do sujeito suposto saber o significado de famigerado. Ao chegar, “cabismeditado”, disse de chofre:


   “Vosmecê agora me faça a boa obra de querer me ensinar o que é mesmo que é: fasmisgerado… faz-me-gerado… falmisgeraldo… familhas-gerado…?


  Por não conhecer o significado da palavra famigerado, o sujeito desfia a cadeia associativa de seu desejo que emerge como interrogação sobre a geração e a família. As questões, tais como qual o seu lugar na família, nas gerações e como ele foi gerado, fazem surgir aí o desejo como enigmático, seu desejo relativo ao desejo do Outro que o gerou. A palavra familhas-gerado é a interpretação do sujeito do significante famigerado e que faz surgir o desejo e a lei (a lei da filiação que é a lei paterna) no registro da injúria. Essa cadeia associativa aponta para o pathos do sujeito aludindo ao desejo enquanto enigmático. O desejo é o enigma que impele o sujeito a saber  para desvendar o enigma do desejo que o anima em sua existência, a cifra de seu destino. Mas, na estória rosiana, o personagem, que era para o nosso jagunço, o sujeito suposto saber o significado de famigerado, responde à demanda dando-lhe a significação dicionaresca, apagando assim a questão do desejo e negando a implicação do sujeito. E o sertanejo, em vez de escutar-se nas associações a que o significante enigmático o remetera em relação a sua história ou suas fantasias, preferiu favorecer o recalque desprezando-as: “A gente tem cada cisma de dúvida boba, dessas desconfianças… só pra azedar a mandioca…” Por sua vez, o narrador da estória que lhe deu a significação que estancou o desejo de saber assegurou sua posição idealizada de autoridade sapiente. “Não há como as grandezas manchas de uma pessoa instruída!”  conclui o famigerado sertanejo.


  Moral da história: ao lidar com o indivíduo cabe ao analista solicitar o sujeito  sujeito do desejo, sujeito do inconsciente  e não responder ao eu que não quer saber nada disso.


  O sintoma nos indica que o passado é atual e o desejo eterno dói. O sintoma neurótico, assim como o sonho, é uma formação do inconsciente e, enquanto tal, é a expressão metafórica do desejo para o sujeito: Ele revela a articulação do desejo com a lei, tal como Freud apreendeu através do mito de Édipo. Eis o que vemos num sintoma do Homem dos Ratos, em que uma idéia o obcecava: se eu vir uma mulher nua meu pai deve morrer, onde aparece a articulação entre o pai como representante da lei e o desejo proibido. O sintoma é portanto uma metáfora da estrutura edipiana onde se presentifica a articulação da lei com o desejo  desejo que aí se manifesta em suas impossibilidades.


  Tomemos o exemplo de uma fobia em que o ataque de angústia é desencadeado em situações meteorológicas ou físicas sob as quais a paciente não pode sair do recinto em que se encontra. A cada vez que ela se sente presa, a angústia é desencadeada. Presa é o significante fóbico ao qual se agarra o sujeito para traçar a geografia de compromisso de sua existência de confinamento. O significante fóbico é aquele que vem suprir a falência do pai simbólico a barrar o gozo da mãe. Pois, no caso, o significante que representa o pai, longe de barrar a fúria materna, é o que a justifica, pois é o que lhe faz semelhante fisicamente ao pai aos olhos da mãe. Daí o sujeito recorrer sintomaticamente a um significante de evitação como meio físico de escapar da mãe-monstro. A equivocidade do significante presa aponta para um possível lugar em relação ao Outro materno: ela é a presa da mãe. Mas é também um significante que caracteriza seu desejo como desejo advertido para além do qual sopra a ventania da angústia. Na entrevista psiquiátrica, a própria paciente associa o medo atual de ficar presa com o medo do monstro que a prendia do sonho de infância, apontando a presença dos dois tempos do sintoma neurótico exigidos por Freud em sua constituição e a origem infantil do desejo.


  Já no caso de um outro sujeito, que desenvolveremos no capítulo II, desta vez um menino de oito anos, seu ato sintomático consistia em arrebentar-se periodicamente em acidentes cuja repetição revelava a insistência da determinação inconsciente em sua vertente mortífera. Sua hemofilia já colocou em risco sua vida em diversos acidentes que tinham um endereçamento: o pai. E através deles, como num apelo, parecia dizer: “Pai, não vês que estou morrendo?”. Para os pais, formados no saber médico  eles fizeram um curso dirigido a pais de hemofílicos , o comportamento de seu filho constituía um enigma. E os acidentes adquiriram o valor de sintoma, como o retorno da verdade numa falha do saber médico. O saber do Outro parental fundamentado na ciência médica, e transmitido ao filho, por excluir o sujeito do inconsciente, não podia dar conta do sintoma. A análise fez logo surgir a dimensão do sujeito do desejo e sua verdadeira preocupação: ele se via caído em plena guerra dos sexos, onde no campo de batalha de Eros brotam as flores da morte. Ao ser representado pelo significante hemofílico para o saber médico, sustentado pelos pais, o sujeito é um condenado à morte. A análise vem abalar a identificação do sujeito com o significante hemofílico ao trazer de volta à pauta a questão fálica que faz o sujeito do desejo um condenado a castração e à diferença dos sexos.


  A atividade do desejo, que é sempre uma constante, como Freud assinalou, fez uma analisante sonhar que ao chegar no analista não só era uma mulher que a atendia, e não eu, mas também que sua linha não era lacaniana mas godivana. Este neologismo é assim explicado por esta histérica espirituosa: “É derivado de Lady Godiva, cuja lenda minha professora de inglês adorava contar.” Lembra-se então de uma outra parte do sonho em que havia uma mulher muito branca e muito linda montada não num cavalo como a famosa lady, mas num ônibus, e para a qual a analisante ficava olhando admirativa. “Tem aí a coisa do olhar”  diz ela, apontando o lugar de objeto (objeto da pulsão escópica) que para ela ocupa o analista na transferência. Fala então que costuma olhar muito para as outras mulheres em geral e que tem mania de ficar observando detidamente as mãos delas para ver se aí encontra sinais de envelhecimento e as compara com as suas. “Minha vontade, diz ela, é que todas as mulheres fossem mais velhas do que eu!”  o que a faz estar sempre insatisfeita com sua aparência. A insatisfação é, de fato, o nome de seu desejo.


  Como foi ilustrado nesses exemplos, o sintoma, índice da articulação com a lei, é uma manifestação subjetiva do desejo na fobia, na neurose obsessiva e na histeria, respectivamente, como advertido, impossível ou insatisfeito.


  A estrutura de linguagem do inconsciente é o que faz a psicanálise como práxis operar por meio da fala e sua ética ser definida por Lacan em Televisão como ética do bem dizer. Trata-se de uma ética relativa à implicação do sujeito, pelo dizer, no gozo que seu sintoma denuncia  ética de bem dizer o sintoma. O psicanalista tem uma atitude diferenciada diante do sintoma apresentado pelo paciente, precavendo-se contra o furor sanandi de exigir a qualquer custo a suspensão do sintoma. Pois lá onde há sintoma, está o sujeito. Não atacar o sintoma, mas abordá-lo como uma manifestação subjetiva, significa acolhê-lo para que possa ser desdobrado e decifrado, fazendo aí emergir um sujeito. Tratar do sintoma não significa, portanto, barrar ao sujeito o acesso ao real que o sintoma denota e dissimula. Trata-se, pelo contrário, de fazer com que o sintoma se transforme (no sentido temporal) para o próprio sujeito, no intuito de deixar de ser sintoma do momento de concluir  concluir em sua incapacidade de lidar de outra forma com o gozo , para transformar-se em um enigma do tempo para compreender. Em outros termos, trata-se de transformar o sintoma-resposta em sintoma-pergunta.


  O desejo é sempre enigmático e por isso mesmo ele apela ao saber, constituindo assim o sujeito articulado a um desejo de saber. É, com efeito, aponta Freud, a partir do enigma colocado pelo sexo que a inteligência é despertada na criança. Ele o denomina “Enigma da esfinge”, que traduz pela pergunta “de onde vêm os bebês?”; trata-se portanto de uma pergunta sobre o desejo parental que o gerou como bebê. Em suma, o Enigma da esfinge, que se coloca para todo mundo, é uma questão sobre o desejo enigmático do Outro. E todo homem é impulsionado à sua decifração, uma vez que a pulsão participa do saber, manifestando-se inicialmente na curiosidade sexual infantil. Mas há obstáculos ao saber. No nível imaginário, esse obstáculo se chama o eu  que representa o nível da consciência que funciona como uma barreira ao sujeito do inconsciente e ao saber que lhe é próprio. No nível simbólico os obstáculos ao saber se modulam segundo as estruturas clínicas em: recalque (Verdrägung), desmentido (Verleugnung) e foraclusão (Verwerfung). Estas são as três formas de negação do saber sobre a verdade do sexo dada pelo complexo de Édipo, que se encontram, respectivamente, na neurose, na perversão e na psicose. Essa negação se expressa no neurótico por um “não quero saber nada disso”, no perverso por um “eu sei… mas mesmo assim”, e no psicótico por “eu não sei nada disso”.


  O saber que é negado pelo sujeito faz retorno e se presentifica nesse fenômeno que Freud designou por transferência e cujo pivô é justamente o que Lacan chamou de o sujeito suposto saber, que é encarnado por aquele a quem se dirige nosso bravo sertanejo para saber o significado de “famigerado”. A transferência permite a passagem do horror ao saber (efeito de sua negação) ao amor dirigido ao saber que é o suporte do tratamento psicanalítico. O operador dessa transformação é o desejo do analista, que se presta a fisgar o sujeito cavalgado pelos significantes de sua alienação ao Outro.


  O desejo do analista é o desejo de se lançar no vazio sustentado no trapézio do saber que ele sabe ser instável, incompleto e sempre a ser reconstruído  para no circo das paixões da alma proceder ao ato analítico sem a rede de segurança do grande Outro. Eis a condição para deixar bater as asas do desejo do sujeito, que é sempre um equilibrista na corda da linguagem.


  O clínico, seja analista ou não, não é um anódino observador do paciente, pois por meio da transferência pode ser incluído na trama com a qual o sujeito envolve o real de seu sofrimento, seja no sintoma, seja no delírio. O que o sujeito faz de seu interlocutor, em que lugar o situa, de onde recebe seu dizer são critérios a serem levados em conta tanto no diagnóstico, no qual o próprio clínico está incluído, quanto na orientação terapêutica. O amor de transferência é a única vereda que dá uma chance ao sujeito de advir como desejo de saber.


  Poder sustentar a existência do saber inconsciente através da convocação da subjetividade como desejo  eis um dever ético que a psicanálise propõe ao mundo.


  As pesquisas organogenéticas, que fazem do homem um ser neuronal, fazendo crer na correlação distúrbios do corpo-transtornos do espírito, se sustentam nas ciências biológicas. Ora, o discurso científico prescreve de sua órbita tudo que seja relativo ao desejo e ao sujeito do inconsciente, para referir números, relacionar comportamentos e medir sensações. Mas ao rejeitar o inconsciente, isto não quer dizer que ele cesse de se manifestar. Tal é o caso do químico que, em análise com Freud, sonha estar preparando uma substância, o brometo de fenil magnésio. Mas, no sonho, ele mesmo é o magnésio. Percebendo que seus pés se decompõem e seus joelhos amolecem, ele retira suas pernas do alambique. Logo em seguida acorda e, em estado de exaltação, brada: Fenil! Fenil! Suas associações levam-no, pela rima, à palavra em hebraico Schlemil que significa incapaz e infeliz, fazendo assim surgir a dimensão da falta, explicitada pela associação do cientista sonhador: ele se lembra de um capítulo de um livro que tem por título: Os excluídos do amor. Quando se trata de “química silábica”, como diz Freud, a história é Outra, é a história da Outra Cena.


  Capítulo I


  Retornando a Freud

  com Lacan


  No Pantanal ninguém pode passar régua. Sobremuito quando chove. A régua é existidura de limite. E o Pantanal não tem limites….


  O mundo foi renovado, durante a noite, com as chuvas. Sai garoto pelo piquete com olho de descobrir. Choveu tanto que há ruas de água. Sem placas sem nome sem esquinas.


  “Mundo renovado”, M.B.


  O retorno a Freud promovido por Lacan é o retorno ao sentido de Freud, que diz respeito à verdade. E existe alguém que não esteja concernido pela verdade? Eis por que a psicanálise pode ser transmitida a qualquer um, analista ou não analista, pois o sentido do retorno a Freud é fazer aparecer a verdade depreendida de sua obra. A descoberta freudiana do inconsciente é a de que ele tem leis e comporta desejo, sobre o qual nem sempre o sujeito quer saber.


  Freud, ao vencer as barreiras desse não-querer-saber, promoveu um descentramento tal da visão do homem que podemos qualificar este século XX, que agora apaga suas luzes, como o século de Freud. Apesar da rejeição do sujeito promovida pelos avanços da ciência e do discurso do capitalismo, o Nome-do-Pai, que representa a instância simbólica da lei e a castração a que todos somos submetidos, constitui a verdade da descoberta do inconsciente que não pode mais ser calada. Se a alguns essa verdade pode parecer cansada, trata-se para nós de mostrar sua força e o gume de seu fio cortante demonstrando o inconsciente em sua verificação conceitual clínica e ética.


  A obra freudiana: o inconsciente de ponta a ponta


  Ao fazermos uma panorâmica da obra de Freud com Lacan verificamos uma unificação do conceito do inconsciente.


  1895 é o ano em que Freud tem o sonho inaugural da injeção de Irma e, ao se permitir desenrolar os pensamentos a ele conexos, percebe como funciona o seu inconsciente, partindo então para a formulação de suas leis. 1895 é também o ano em que publica os Estudos sobre a histeria em colaboração com Breuer, onde descreve os mecanismos de formação dos sintomas histéricos a partir da hipnose, descobrindo sua origem sexual, sua relação com o Outro parental e seu caráter inconsciente. A partir de então, Freud começa a elaborar sua teoria, que chamará de psicanálise, sobre essas duas bases: o sonho, como via régia do inconsciente, e o sintoma neurótico, como atualização de um trauma sexual infantil.


  Essa é uma data pré-histórica, porque a história propriamente dita da psicanálise começa em 1900, no começo do século, com a publicação do famoso livro A interpretação dos sonhos, no qual, após uma revisão bibliográfica, Freud inicia sua contribuição original e inaugural com esse sonho da injeção de Irma  que ocorre logo após ter recebido a
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